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INTRODUÇÃO

Thais  haemastoma  (Linné)  é  uma  espécie  que
apresenta  grande  variação  da  concha,  conforme foi
observado  por  Clench  (1947),  Lopes  &  Alvarenga
(1955),  Smith  (1961)  e  outros.  Estas  variações  são
atribuídas  a  diversos  fatores  —  alimentação,  salini¬
dade, exposição às ondas e fatores genéticos. Todos
esses fatores foram analisados por vários autores e
revistos por Smitii  (1961),  que compara as observa¬
ções  feitas  por  ele  sôbre  Thais  haemastoma  e  as
observações anteriormente feitas sôbre Thais lapillus
(Linné).

O presente trabalho está baseado em observa¬
ções  sôbre  Thais  haemastoma  (Linné),  realizadas
na natureza e em aquário marinho.

O  aquário  marinho,  do  tipo  sistema  fechado,
com  capacidade  de  160  1  (fig.  1),  tem  na  parte
superior  6  caixas  de  plástico  interligadas,  cada qual
com  capacidade  de  2,5  1  (figs.  2-3).  A  água  circula
do aquário para o filtro (vasos comunieantes), atra¬
vessando  no  filtro  camadas  de  lã  de  vidro,  carvão
e fragmentos de conchas de moluscos, é impulsiona¬
da  para  as  caixas,  pelo  ar  proveniente  de  um  aeri-
zador,  e,  após  passar  por  todas  as  caixas,  cai  no
aquário.

A  água foi  coletada na.  ilha  do Governador  em
19-10-1966,  com  pH  7,9  e  sua  gravidade  específica
era de 1,09 a 28 o O, correspondente à salinidade de
32°/oo  segundo  a  tabela  publicada  por  Harvey

(1955).  Em  7-10-1968  a  água  estava  com  pH  7.
Atz  (1964)  discute  a  diminuição  do  pH  e  também
a adição de conchas no filtro como medida de con¬
trole do pH.

A salinidade foi.  mantida constante pela adição
de  água  destilada  e  controle  semanal  da  gravidade
específica.

COMENTÁRIOS  E  OBSERVAÇÕES

GRUPO  1  -—-  Material  coletado  na  Ponte  do
Arpoador, sul de Copacabana, GB., em biótopo des¬
crito  por  Costa  (1962),  43  exemplares  vivos,  O.
Guerra  Jr.,  H.  R.  Costa.,  J.  M.  Pérès  e  P.  Jurberg
eols., 8/1964.

Foram observados sôbre substrato duro, exem¬
plares  lisos  e  outros  apresentando  ornamentação
nodulosa, pouco saliente; após a coleta foram sepa¬
rados em três lotes de acôrdo com o número de fi¬
leiras  de  nódulos.  (0  —  sem  nódulos  ornamentais;
1 -— com uma fileira de nódulos ormantentais; 2 —
com duas fileiras de nódulos ornamentais).

N.° de

(*) Trabalho realizado com auxílio do Conselho Nacional de
Pesquisas.

Encontramos alguns exemplares de T. haemas¬
toma  sem  a  concha,  e  ontros,  ao  serem  coletados,
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ficavam  com  a  parte  mole  aderida  ao  substrato,
enquanto  a  concha  ficava  solta.

No laboratório constatamos a existência de um
poliqueta classificado por H. 41. Costa como do gê¬
nero  Polydora  ,  que  cavava  túneis  na  concha.  Atri¬
buímos, inicialmente, ser o desprendimento do ani¬
mal  da  concha,  motivado  por  este  poliqueta.  Mas  a
observação 3 :4, qne consistia em deixar os moluscos
sem  alimento  por  três  meses,  mostrou-nos  que  os
exemplares  de  T  liais  quando  não  alimentados  por
largo  espaço  de  tempo  se  desprendiam  da  condia.
(Veja  observação  3:4)

GRUPO  2  —  Material  coletado  na  Praia  Gran¬
de,  Arraial  do  Cabo  Frio,  RJ.,  20  exemplares  vivos,
M.  B.  Jurberg  &  P.  Jnrberg  eols.,  6/1065.

Encontramos  no  infralitoral  uma  cintura  de
mitilídeos,  com  cirrípedes,  algumas  actíirias  da  es¬
pécie  Bunoâossoma  caissarum  Corrêa,  1965,  além
de vários exemplares de Tliais haemastoma. Em um
horizonte  inferior  existia  uma  pedra  separada  das
demais, circundada por areia, onde observamos, em
volta  de  dois  exemplares  de  B.  caissarum,  vários
exemplares de T. haemastoma, que, quando retira¬
dos,  deixaram  bem  visíveis  os  dilaceramentos  da
epiderme das actínias.

A  princípio  pensamos  que  os  exemplares  de
T.  haemastoma  depois  de  se  alimentarem  dos  mi¬
tilídeos e dos eirrípedes, como é comum, começavam
a  alimentar-se  das  actínias,  visto  qne,  no  substrato
em  que  o  fato  foi  observado,  não  havia  nenhum
exemplar  de  Mytilus,  mas  somente  conchas  va¬
zias de eirrípedes.

Os exemplares de T. haemastoma que estavam so¬
bre  as  actínias  apresentavam  coloração  castanho-
escuro, com eohimela branca e alaranjada diferindo
dos exemplares coletados no horizonte superior, isto
é,  junto  à  cintura  de  mitilídeos,  por  terem  as  con¬
chas  pigmentadas  de  cor  castanha  mais  acentuada
e a eolumela amarelo- avermelhada. O fato de mo¬
luscos alimentarem-se de cnidãrios é comum, como
referem  Hyman  (1940),  Graham  (1954),  IIaepeu
finge  (1962)  e  Rees  (1967).

Entretanto,  pelo  posterior  exame  do  GRUPO
4  (vide  observação  4:1),  constituído  de  4  exempla¬
res  de  T.  haemastoma  e  um  exemplar  de  aetínia,

B.  caissarum,  pudemos  verificar  que  a  aetínia  per¬
maneceu com a epiderme íntegra durante os 30 dias
em que durou a observação.

GRUPO  S  —  Material  coletado  na  Ponta  do
Arpoador,  sul  de  Copacabana,  GB.,  mesmo  biótopo
do  GRUPO  1,  6  exemplares,  P.  Jurberg  &  M.  B.
Jurberg  eols.,  15/9/1966.

Os exemplares deste grupo, colocados no aquá¬
rio, eram caracterizados por não terem nódulos or¬
namentais  ou terem apenas  uma fileira.

Observação — 3:1

Colocamos 6 exemplares de T.  haemastoma no
aquário  grande  (fig.  1)  e  passamos  a  dar  diaria¬
mente carne bovina como alimento; os moluscos pas¬
saram 10 a 15 dias sem se alimentarem e após este
período,.começaram  a  aceitar  a  nova  dieta  de  car¬
ne  (fig.  4).

Passado algum tempo, examinamos as conchas
destes exemplares submetidos a dieta de carne e ve¬
rificamos  que  havia  modificação  na  sua  coloração,
correspondente  ao crescimento da  concha.  As  con¬
chas  deste  grupo  têm  a  cor  castanho-escura,  e  a
parte  correspondente  à  modificação  ficou  branca
(fig. 5).

Observação — 3:2

Suspendemos  a  dieta  de  carne  bovina,  ficando
os  animais  cerca  de  20  dias  sem  se  alimentarem,
após o que tornaram-se canibais, procedendo da se¬
guinte  maneira:  2  ou  3  exemplares  introduziam  a
probóscida  na  abertura  da  concha  da  presa,  geral-
mente, de menor porte, A presa, em todas as obser¬
vações  estava  viva  antes  de  iniciar  o  ato  de  cani¬
balismo,  pois  o  fato  desenrolava-se  no  vidro  verti¬
cal do aquário.

Labgen  (1967)  em  condições  experimentais  já
tinha verificado que o canibalismo ocorria em todas
as  idades  de  Thais  lapillus  (Linné).

Observação — 3:3

Na observação 3:2 citamos o fato do canibalismo
verificar-se  após  20  dias  da  suspensão  do  alimento
de carne bovina. Queremos ressaltar que os exempla-
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res em observação, parecem alimentar-se de micro¬
organismos  (microfauna?)  pois  surpreendemos  vá¬
rias  vezes  os  animais  raspando  as  paredes  de  vi
dro  (fig.  6).

Observação — 3:4

Após  a  eliminação  dos  exemplares  de  menor
porte, por canibalismo, e submetidos a largo perío¬
do  sem  alimentação  (2  a  3  meses),  começamos  a
encontrar,  nos  vidros  verticais  do  aquário,  animais
sem a concha, que permaneciam vivos por 48 horas.
Alguns exemplares quando eram retirados pela con¬
cha,  ficavam  com  sua  parte  mole  aderida  ao  vidro
do  aquário,  permanecendo  com  vida  também  por
48 horas.

Reportamo-nos  ãs  observações  realizadas  no
GRUPO 1,  onde encontramos exemplares  vivos  sem
a concha e, nas conchas de exemplares coletados na
ocasião, encontramos poliquetas do gênero Folydora.
Nesta ocasião (1964) pensávamos serem os poliquetas
responsáveis  pelo  fato  das  conchas  se  desprende¬
rem dos animais, pensamento corroborado pela afir¬
mação  de  Hymann  (1967):  “The  burrowing  po-
lychaete  Folydora  may  escavate  its  burrows  in  the
shells  of  Gibiilla,  Littorina  and  Thais  to  sucli  an
extent  as  to  weaken  the  shell  serkmsly;  often  a
vorm occupies the umbilicus grains to fit  its  body.  ”

No caso da observação realizada no laboratório
os exemplares de T.  haemastoma provavelmente se
desprendiam da concha por um enfraquecimento do
músculo  columelar  visto  que  não  existiam  polique¬
tas nem outros animais que parasitassem os molus¬
cos.

Quanto ao caso do desprendimento de conchas
na  natureza,  duas  são  as  hipóteses  que  podemos
levantar:  1  -— os poliquetas enfraqueceriam a base
do  músculo  columelar  e  as  ondas  exerceriam  uma
ação  mecânica;  2  —  o  desenvolvimento  da  popula¬
ção  de  Thais  acarretaria  um  decréscimo  de  seus
alimentos naturais e, consequentemente, o enfraque¬
cimento do músculo columelar; a ação mecânica das
-ondas faria com que as conchas se soltassem.

GRUPO  4  --  Material  coletado  na  ilha  do  Go¬
vernador,  GB.,  em  substrato  duro,  infralitoral,
praia de modo calmo, sobre cirrípedes, 24 exempla¬
res,  L.  R.  Tostes  &  P,  Jurberg  cols.,  18/9/1967.

Os exemplares deste grupo foram mantidos nas
caixas  isoladas  (fig.  2-3)  (4  exemplares  por  caixa)
e  eram  caracterizados  por  possuírem  duas  fileiras
de nódulos bem salientes como ornamentação. 'Cada
exemplar  foi  perfurado  com  uma  broca  de  dentis¬
ta perto do lábio, para termos um ponto de referên¬
cia  nas  modificações  a  partir  do  início  da  experi¬
mentação.

Observação — 4:1

Colocamos  na  caixa  1  urna  actínia  B.  caissa-
rvm com 4 exemplares de T.  haemastoma .  Os mo¬
luscos permaneceram por mais de um mês sem mo¬
lestarem  as  actínias.  Não  confirmamos,  portanto,
nossa suposição (GRUPO 2) de que T.  haemastoma,
em  condições  adversas  dc  alimentação,  pudessem
alimentar-se  de  actínias.

Observação — 4:2

Nas caixas 2, 3 e 4 colocamos, em dias alterna¬
dos,  carne  bovina.  Só  sete  dias  após,  os  moluscos
começaram a aceitar  esta dieta (fig.  7).  Com o pas¬
sar do tempo, à medida que os Thais iam crescendo,
a parte da concha que se formava ia modificando-se
quanto  à  ornamentação  e  coloração  (tabela  1).

Dos exemplares numerados de 1 a 12 pudemos
observar  apenas  10,  visto  que  dois  morreram  logo
após  o  início  da  experimentação  (exemplares  6  e
12 ).

Nos  10  exemplares  não  houve  modificação  na
coloração  da  eolumela;  9  exemplares  tinham  forte
coloração  alaranjada,  com  exceção  do  exemplar  2
que  tinha  a  eolumela  branca,  tendo  permanecido
assim  até  o  fim  da  experimentação,  O  exemplar  2
foi  introduzido  no  aquário  muito  pequeno  (com¬
primento  35  mm  e  largura  18  mm),  tendo  atingido
40 mm de comprimento e 20 mm de largura.

A  coloração  dos  exemplares  3,  5,  7,  8,  9,  10  e
11  era  cinza;  com  o  crescimento  da  concha,  após  a
nova  dieta,  a  coloração  da  concha  tornou-se  bran¬
ca e castanha,  com o predomínio da primeira sôbre
a segunda nos exemplares 7, 8, 10 e 11, e com o pre¬
domínio da eôr castanha sôbre a branca nos exem¬
plares  3,  5  e  9.  O  exemplar  2  de  cores  cinza  e  cas¬
tanha  não  sofreu  modificações  de  coloração  com  o
crescimento.  O  exemplar  1  de  cor  castanha  teve  a



TABELA I
MODIFICAÇÕES APRESENTADAS PELOS EXEMPLARES DE Thais haemastoma QUANDO INTRODUZIDOS

NO AQUÁRIO E SUBMETIDOS Ã DIETA DE CARNE BOVINA

Características dos exemplares quando Características dos exemplares após serem
coletados  na  natureza  submetidos  à  dieta  de  carne  bovina

N.°

+ — Exemplares que morreram logo após o início da experimentação.
0 — Exemplares com conchas sem nódulos ornamentais.

1-2 — Exemplares com conchas tendo a primeira e segunda fileiras de nódulos ornamentais.
1-0 — Exemplares em que, com o crescimento da concha, apareceram nódulos na primeira fileira e. com o posterior crescimento, não mais

apresentaram nódulos ornamentais na concha.
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porção em crescimento com as cores branca e cas¬
tanha.  O  exemplar  4  de  cores  cinza  e  branca,  após
a dieta, teve o novo crescimento com as eôres casta¬
nha e branca.

Todos  os  exemplares  possuíam  nódulos  orna¬
mentais antes de se submeterem à nova dieta; após,
as  partes  das  conchas  que  cresceram  a  partir  daí,
não  mais  apresetaram  nódulos  ornamentais,  com
exceção dos exemplares 7 e 9, que ainda apresenta¬
ram nódulos menores e com o posterior crescimento
não apareceram.

Não houve canibalismo em nenhuma das caixas,
fato este  que atribuímos ao excesso de alimento alí
existente.

Não  pudemos  relacionar  o  crescimento  com  a
alimentação  visto  (pie  não  foi  possível  verificar  a
quantidade  de  alimento  ingerido  pelos  diferentes
exemplares.

Na  literatura,  encontramos  referencias  à  mu¬
dança de coloração e ornamentação das conchas em
gastrópodes marinhos herbívoros :  Ueigiiton (1961),
Olsen  (1968)  e  outros  assinalaram  a  mudança  de
coloração com referência à alimentação para II alio-

tis  rufescens,  Ino  (1949)  em  experiências  com
Turbo cornutus Solander comprovou (pie a mudan¬
ça  da  dieta  alterava  a  coloração  e  a  ornamentação.

Sobre gastrópodes carnívoros marinhos encon¬
tramos  também  várias  referências:  Tuener  (1958),
em condições experimentais, verificou que exempla¬
res  de  Polinices  duplicatas  têm  a  cor  de  seu
”callus”  devido  à  alimentação;  Mo  ore  (1936)  e
Yonge  (1963)  observaram  em  Th  a  is  lapülus
(Linné)  que  as  eôres  marrom  e  malva  são  influen¬

ciadas pela dieta de Mytilus,  enquanto a côr  branca
depende  da  dieta  de  Chthalanvalus  ou  Balanus,
quanto à côr amarela,  Mo ore (1936) acha duvidoso
que seja atribuída à exposição das ondas, enquanto
Yonge  (1963)  atribui  a  tal  fator,  afirmando  que
não  sabe  a  explicação;  Smith  (1961)  atribui  a  co¬
loração  da  abertura  da  concha  de  Thais  haemasto-
ma  à  alimentação:  “A  abertura  da  concha  em  hae-
mastoma  tende  a  ser  alaranjada  forte  quando  ali¬
mentada  com  Mytilus  enquanto  as  que  ingerem
Ostrea  são  de  tom  mais  claro”;  ainda  Smitii  rela¬
ciona a dieta de Mytilus a uma concha de Thais hae-
masfoma mais espessa, nodulosa e grande.

Daguzan  (1967),  a  respeito  de  Thais  l-apillus
(Linné)  escreve:  í£  ...  nous  ont  amené  à  constater

des différences importantes en fouction des modes.
dans  la  morphologie  de  la  conquille  de  Thais  la  -
pillus

Supomos qne o principal fator relacionado com
a ornamentação e a coloração é a alimentação,  ba¬
seados  na  observação  4:2,  na  literatura,  e  nas  se¬
guintes considerações:

1 — Utilizamos água do mar coletada no mes¬
mo  local  dos  exemplares  de  T.  haemastoma  (GRU¬
PO  4).  Mantivemos  a  salinidade  constante  e  igual
à do local da coleta, durante toda a experimentação.

2 — Não devemos levar em conta que a exposi¬
ção às ondas seja o fator que influencie diretamen¬
te  a  coloração  e  ornamentação,  visto  que:  a)  Cole¬
tamos exemplares de T. haemastoma com as conchas
dos mais diversos tipos (ornamentação e coloração)
num  mesmo  biótopo  (GRUPO  1)  ;  b)  Smith  (1961)
cita  que  encontrou  T.  haemastoma  associado  com
Mytilus,  tendo conchas sólidas grandes e nodulosas
na  ilha  das  Palmas,  Santos,  SP,,  tanto  do  lado  ex¬
posto  ao  Oceano  Atlântico  como  do  lado*  oposto;
e) encontramos exemplares de T. haemastoma com
conchas  bem  nodulosas  em  local  de  modo  calmo
(GRUPO  4).

Não podemos ser conclusivos, considerando que
vários  fatores  não  foram  relacionados  (luz,  tempe¬
ratura,  composição  qualitativa  d'agua  do  mar,  pH,
etc.),  mas  achamos que os  fatores  físicos  (salinida¬
de,  pll,  etc.)  só  influenciam  a  côr  e  ornamentação
da concha de T.  haemastoma no momento em que
êstes  fatores  influenciem  a  distribuição  dos  seus
alimentos naturais.

Observação —■ 4:3

Os exemplares de T. haemastoma, quando não
havia alimento, permaneciam a maior parte do tem¬
po estacionados, alguns exemplares permaneciam 72
horas consecutivas no mesmo local.

Ao introduzirmos o alimento na caixa, os exem¬
plares  ficavam  cerca  de  30  minutos  sem  se  move¬
rem e depois descreviam um caminho bastante irre¬
gular  até  encontrar  a  carne  (fig.  10).  Êste  período
anterior à movimentação é bem maior (60 minutos)
quando não há circulação de água no aquário, pare-



38 P.  JURBERG  —  OBSERVAÇÕES  SÔBRE  AS  VARIAÇÕES...

cendo  que  a  circulação  possibilita  maiores  facilida¬
des para o encontro da carne.

Observação — 4:4

Colocamos  na  caixa  um  exemplar  de  T.  hae-
mastoma f sem alimento por 3 dias; após este perío¬
do  começamos  a  introduzir  exemplares  vivos  de
Mytilus.  Observamos  que  o  Thais  aproxima-se  des¬
crevendo  uma  trajetória  bastante  irregular  como
na observação 4:3 e permanece sobre o Mytilus até
devorar  toda  a  parte  mole.  Posteriormente  verifi¬
camos que não há perfuração nas valvas dos exem¬
plares de Mytilus.

Não sabíamos se o T. haemasioma exercia uma
ação  mecânica  no  sentido  de  separar  as  valvas  ou
se introduzia alguma substância capaz de relaxar os
músculos  adutores.  Para  verificarmos  estas  duas
hipóteses  idealizamos  a  seguinte  experimentação,
que repetimos 5 vezes sempre com o mesmo resulta¬
do:  num  frasco  com  tampa  de  plástico  (perfurada:
0,5  cm  de  diâmetro),  colocamos  um  exemplar  vivo
de Mytilus, com água do mar, e depositamos o fras¬
eo na caixa com o Thais. Passado certo tempo verifi¬
camos que o  Thais  se  colocava junto  à  tampa e  in¬
troduzia  a  probóvscida  no  interior  do  vidro;  após  o
seu  afastamento  verificamos  que  o  Mytilus  estava
com as duas valvas separadas não havendo nenhum
orifício  nas  mesmas.  A  ação  mecânica  de  separar
as  valvas  por  intermédio  da  probóscida  é  pouco
provável,  visto  que,  aparentemente,  os  músculos
adutores são bem mais fortes.  Resta-nos pensar na
introdução  de  líquido  relaxante,  que  facilitaria  a
abertura  das  valvas  (fig,  11),

Demokan  &  Gunter  (1956)  em  um  trabalho
sobre regeneração de probóscida em Thais haemas-
toma  já  citavam  o  fato  do  animal  conseguir  abrir
as  valvas  de  Ostrea  sem  perfurá-las,  possivelmente
utilizando alguma secreção química paralisaníe. En¬
tretanto  Burkerdad  (1931)  mostra  figuras  de  con¬
chas de Ostrea virginic-a perfuradas por T, haema-s-
toma.  Carriker  (1961)  afirma  que  T.  haemasioma  f
T.  haemasioma  floriãana  e  T.  haemasioma  h  aysae,
assim como outras espécies do gênero, são perfura¬
doras,  possuindo  uma  glândula  (ABO)  localizada
no  pé,  para  tal  finalidade.

CONCLUSÕES

L°)  Exemplares  de  Thais  haemasioma  (Linné)
aceitam como alimento earne bovina.

2.  °)  Exemplares  de  T.  haemasioma  quando
submetidos a períodos sem alimento tornam-se ca¬
nibais.

3. °) Exemplares sem se alimentarem por gran¬
de  período  podem  perder  a  concha  permanecendo
vivos por 48 horas,

4.  °)  A  variação  de  alimento  faz  com  que  as
conchas  de  T.  Jiaemastoma,  ao  crescerem,  tenham
eôr  diferente,  e  a  parte  nova da  concha que eresee
aparece sem ornamentação.

5. °) Os exemplares de T. haemasioma utilizados
durante  as  nossas  observações  não  perfuraram  a
concha  de  Mytilus  ;  provavelmente  utilizaram-se  de
um  processo  químico  para  abrir  as  valvas  de  suas
presas.

RESUMO

O A, estudou a variação da côr e da ornamentação
da concha de T. haemasioma, realizando uma série de
observações tanto na natureza quanto num sistema fe¬
chado de aquário marinho.

Observou que exemplares de T, haemasioma acei¬
tam carne bovina como alimento, quando colocada no
aquário; mas podem tornar-se canibais, se nao forem
alimentados por um largo período de tempo. Quando
o regime de fome é mais prolongado, a parte mole se
desprende espontaneamente da concha e, mesmo assim,
permanece viva ainda por cerca de 48 horas. Quando
são submetidos à dieta de carne bovina, os exemplares
de T. haemasioma apresentam modificações nas con¬
chas, isto é, a parte da concha recém-formada após êste
tipo de regime apresenta alterações na coloração e, no
caso de existirem nódulos ornamentais, êstes não se
formam.

O A. admite a hipótese de que a alimentação seja
o principal fator na modificação da concha, acrescen¬
tando que fatores físicos tais como salinidade, pH, ex¬
posição às ondas, etc., podem influenciar a disposição
das cores e da ornamentação, na medida em que êles
atuam na distribuição dos alimentos naturais de T. hae-
mastoma.

Teve ainda o Á. a oportunidade de observar que T.
haemasioma pode alimentar-se de Mytilus sem necessi¬
dade de perfurar-lhes as conchas; as valvas são prova¬
velmente abertas por algum tipo de secreção.
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SUMMARY

The A. studíed color and ornament changes on shells
of T. haemasfoma; observations were raade both in
nature and In a closed marine aquarium. He noticied
íhat T. haemastoma can eat cow-meat, when they are
maintened in the marine aquarium; canibalism can also
occur  among  the  specimens  that  were  maintened
without  eating  for  a  long period  of  time,  When this
period was Iongest, the soft part of the shell sponta-
neously  disjuneís  from  the  shell  part  and  stay  alive
in this way for a period of about 48 hours.

When its feeding consists of cow-meat, shells show
changes in eoior and in ornament; the part of the shell
that  had  been  formed after  the  introductíon  of  this
died shows color alterations and its ornament nodules
disappear.

The A. admits the hypothesis that feeding is the
inaín factor  for  the changes in  color  and ornament;
cther physical factors as salmity, pH, exposure to sea
waves and so on can influenciate color distribution ana
ornament of T, haemastoma, for the fact that they act
on natural distribution of its kind of food.

It was observed that T. haemastoma predates shells
of Mytilus without drxll its valves, which are probably
opened by some kind of secretion from the first one.
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Fig.  1  Vista  geral  do  aquário  com  as  caixas  plásticas  para  observação;  Figs.  2-3  -  Vista  das
caixas  plásticas  mostrando  dois  exemplares  de  Thais  haemastoma  e  postura;  Fig.  4  -  Desenho
semi- esquemático feito no vidro do aquário mostrando um exemplar de _T_. hae mast o ma comendo
carne;  Fig.  n  -  Exemplar  de  T.  haemastoma sem costela  mostrando  a  modificação  da  coloração
na abertura da concha; Fig. 6 - Desenho semi- esquemático feito no vidro do aquario mostrando

dois exemplares raspando o vidro com a radula.



Fig n

Abreviaturas:
A - Aquário
C - Concha
CA - Carne
F  -  Filtro
M - Mitilídeo
P- Pé
PR - PrObóscida
R - Rádula
RP - Caixa de observação
S - Sifão
T - Tampa
V - Vidro

Fig. 7 - Exemplar alimentando-se de òarne na caixa de observação. Nota-se bem uma faixa de co¬
loração com pigmentação diferente do resto da concha; Figs.  8-9 -  Exemplares em que nota-se a
diferença da côr e da ornamentação (falta de costela};  Fig.  10 -  Trajeto percorrido por um exem¬
plar de T. haemastoma quando colocamos o alimento na caixa. Os números indicam o tempo em
minutos  do  animal  em  cada  local;  Fig.  11  -  Vidro  com  orifício  na  tampa;  dentro  do  vidro  existe
um exemplar mitilídeo vivo. O exemplar de T_. haema stoma enfia a probo sc ida e suga as partes

moles do exemplar de mitilídeo.
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